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CADERNO DE PROVAS 
 
 
Nome do candidato:  
Número do documento de identidade:  
Número de inscrição:  
Cargo: Assistente Social 

Número de Controle:  
 
Sala:  

 
 

 
LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES ABAIXO, ANTES DE INI CIAR AS PROVAS 
 
1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1. Ao receber este caderno, confira inicialmente seus dados pessoais transcritos acima. 
1.2. Verifique se o Caderno de Provas está completo. Este Caderno de Provas é composto de 60 (sessenta) questões 

referentes às provas objetivas. Se este estiver incompleto ou apresentar qualquer defeito, informe ao fiscal para que 
sejam tomadas as devidas providências. 

1.3. As provas terão duração de quatro horas, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer 
das provas – e ao preenchimento da folha de respostas. 

1.4. Não é permitido fazer perguntas durante as provas. 
1.5. Só será permitido levar o Caderno de Provas, após o término do horário de realização das provas. 
1.6. Não é permitido copiar suas respostas por qualquer meio. 
1.7. Use caneta esferográfica azul ou preta para preencher sua folha de respostas. 

 
2. CUIDADOS AO MARCAR A FOLHA DE RESPOSTAS DAS PROVAS OBJETIVAS 

2.1. A folha de respostas não poderá ser substituída. 
2.2. Marque sua resposta de modo que a tinta da caneta fique bem visível, conforme exemplo: 
 

 
 
2.3. Ao terminar as provas, verifique cuidadosamente se passou todas as suas respostas para a folha de respostas. 
2.4. Fatores que anulam uma questão das Provas Objetivas: 

2.4.1. questão sem alternativa assinalada; 
2.4.2. questão com rasura; 
2.4.3. questão com mais de uma alternativa assinalada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OBSERVAÇÕES: 
I -  O gabarito oficial das provas será divulgado no endereço eletrônico http://concursos.acep.org.br/quixada2010, a partir do primeiro dia útil 

imediatamente após a realização das provas. 
II -  Informações relativas ao concurso, consultar pela internet - http://concursos.acep.org.br/quixada2010. 
 

 



 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

 

RECOMEÇOS PASSADOS E PRESENTES 
Em 2010 completam-se 100 anos da morte de Joaquim Nabuco e Brasília faz cinquenta anos. São duas efemérides 

que dizem dos destinos da pátria de forma semelhante – ambas têm a ver com recomeços, ou tentativas de recomeço. Lembrar 
de Nabuco é lembrar da abolição da escravatura, movimento do qual ele foi talvez o principal dos agentes, e com certeza o 
mais elegante. Com a abolição pretendeu-se um recomeço. Com Brasília, 72 anos depois da abolição, pretendeu-se outro. Era a 
aurora de um país destemido, porque avançava por sertões ignotos; dinâmico, porque ousara um empreendimento que só em 
sonho outros ousariam; justo, porque na nova capital as diferenças de classe e de hierarquia se dissolveriam na homogeneidade 
das superquadras e das vias expressas; e moderno, porque os terrenos baldios daquele naco do Planalto Central seriam 
preenchidos por uma arquitetura de riscos deslumbrantemente avançados. 

Joaquim Nabuco (1849-1910) forma, com José Bonifácio, o Patriarca da Independência (1763-1838), a dupla de 
maiores estadistas da história do Brasil. Eles merecem esse título não só pelo que fizeram, mas também pela ideia geral que os 
movia – a ideia rara, lúcida e generosa de construção de uma nação. José Bonifácio está fora das datas redondas que serão 
lembradas neste ano, mas é outro que personifica um recomeço – merece uma carona neste texto, por isso. Ele personifica a 
independência, assim como Nabuco personifica a abolição. Ambos venceram, no sentido de que, em grande parte pelas 
manobras de Bonifácio, o Brasil em 1822 se tornou independente, assim como, em grande parte pela pregação de Nabuco, a 
escravidão foi legalmente abolida em 1888. Ambos perderam, porém, no que propunham como sequência necessária de tais 
objetivos. 

Bonifácio ousou querer dotar o jovem estado brasileiro de um povo. Ora, um povo não podia ser formado por uma 
sociedade dividida entre senhores e escravos. Daí que, três gerações antes de Nabuco, ele já propusesse a abolição da 
escravidão. Falaram mais alto os interesses dos traficantes e dos senhores de escravos. Nabuco, se pegou a fortaleza escravista 
já mais desgastada, pronta para o assalto final, não teve êxito na segunda parte de sua pregação: a distribuição de terras entre os 
antigos escravos (ele dizia que a questão da “democratização do solo” era inseparável da emancipação) e o investimento num 
sistema de educação abrangente o bastante para abrigá-los. Tal qual o de José Bonifácio, o recomeço pretendido por Nabuco 
ficou pela metade.  

Que dizer do recomeço representado por Brasília? Há versões segundo as quais, entre os motivos que levaram o 
presidente Juscelino Kubitschek a projetá-la, estaria a estratégia de fugir da pressão popular presente numa metrópole como o 
Rio de Janeiro. Uma espúria síndrome de Versalhes contaminaria, desse modo, as nobres razões oficiais para a mudança da 
capital. Mais perverso que a eventual mancha de origem, no entanto, é o destino que estava reservado à “capital da esperança”. 
Meros quatro anos depois de inaugurada, ela viraria, com seu isolamento dos grandes centros e suas avenidas tão propícias à 
investida dos tanques, a capital dos sonhos da ditadura militar. Hoje, é identificada com a corrupção e a tramoia. Pode ser 
injusto. Falta demonstrar que, em outra cidade, a corrupção e a tramoia teriam curso menos desimpedido. Não importa. Para a 
desgraça de Brasília, o estigma grudou-lhe na pele. 

“Falo, falo, e não digo o essencial”, costumava escrever Nelson Rodrigues. O essencial é o seguinte: nunca antes neste 
país houve um governo tão imbuído da ideia de que veio para recomeçar a história. Embalado por um lado em seus próprios 
mitos, e por outro em festivos, se não interesseiros, louvores internacionais, chega a esta quadra acreditando que preside a uma 
inédita mudança de estruturas, na ordem interna, ao mesmo tempo em que é premiado com uma promoção pela comunidade 
internacional. Assim como ocorreu pelo menos duas vezes, em décadas recentes – com o “desenvolvimentismo” de JK e com o 
“milagre econômico” dos militares –, propaga-se a ideia de que “desta vez vai”. A noção de que se está reinaugurando o país 
traz o duplo prejuízo de poder ser interpretada como um embuste, de um lado, e induzir ao autoengano, de outro. Não há 
refundação possível. Raras são as oportunidades de recomeço. O poder das continuidades é sempre maior. 

P.S.: É ano novo. Bom recomeço, para quem acredita neles. 
TOLEDO, R. P. Recomeços Passados e Presentes.Veja. São Paulo, ed. 2146, ano 43, n. 1, p. 102, 06 jan. 2010. 
 

01. Embora o texto apresente pontos de vista secundários, a tese central é a ideia de que: 
A) Joaquim Nabuco e José Bonifácio foram os maiores estadistas brasileiros. 
B) a construção de Brasília foi motivada por uma razão pouco nobre. 
C) recomeçar, reinaugurar ou refundar algo acontece raras vezes na história. 
D) o atual governo brasileiro acredita que recomeçará a história do país. 
 

02. Segundo o raciocínio do articulista, o que aproxima, do ponto de vista político, Joaquim Nabuco, José Bonifácio, Juscelino 
Kubitschek, os militares que governaram o país mais recentemente e o atual governo brasileiro é: 

A) a crença na possibilidade de recomeço ou de refundação. 
B) o investimento em um sistema de educação abrangente. 
C) o objetivo de levarem a efeito o sonho da reforma agrária. 
D) o desejo de criar um povo com características próprias. 
 

03. Conforme o que se pode ler sobre as qualidades de “dinâmico” (l. 5), “justo” (l. 6) e “moderno” (l. 7) aplicadas ao Brasil 
estão na perspectiva da: 

A) certeza. 
B) ilusão. 
C) projeção. 
D) mentira. 
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04. Na passagem a seguir, “José Bonifácio está fora das datas redondas que serão lembradas neste ano, mas é outro que 
personifica um recomeço – merece uma carona neste texto, por isso” (l. 11-12), o articulista sugere, ao empregar o 
vocábulo “carona”, o ponto de vista de que José Bonifácio: 

A) seria um nome secundário entre os grandes nomes da história do Brasil, se comparado com vultos como Joaquim Nabuco. 
B) embora ocupe um lugar de destaque na construção da pátria brasileira, não é festejado no ano de 2010. 
C) representa uma geração que defendia valores antigos, como a Monarquia Constitucionalista. 
D) não reúne as características de audácia, de dinamismo, de senso de justiça e de modernidade que marcaram Juscelino 

Kubitschek, por exemplo. 
 

05. Nos trechos “São duas efemérides que dizem dos destinos da pátria de forma semelhante” (l. 1-2) e “porque avançava por 

sertões ignotos” (l. 5), as palavras sublinhadas significam, respectivamente: 
A) comemoração de um fato importante / o que é desconhecido. 
B) agenda em que se relacionam acontecimentos de cada dia / ignorante. 
C) o que dura pouco / sem brilho, apagado, humilde. 
D) aquilo que é produzido por uma causa / vergonhoso, que causa desonra. 
 

06. O articulista emprega as aspas por variados motivos, um deles é impor um tom de censura irônica ao que diz. Assinale a 
alternativa em que todos os usos das aspas devem assim ser entendidos. 

A) “democratização do solo” (l. 21); “capital da esperança” (l. 27); “desenvolvimentismo” (l. 36); “milagre econômico”        

(l. 37). 

B) “capital da esperança” (l. 27); “Falo, falo, e não digo o essencial” (l. 32); “desenvolvimentismo” (l. 36); “desta vez vai”    

(l. 37). 

C) “capital da esperança” (l. 27); “desenvolvimentismo” (l. 36); “milagre econômico” (l. 37); “desta vez vai” (l. 37). 

D) “democratização do solo” (l. 21); “capital da esperança” (l. 27); “desenvolvimentismo” (l. 36); “desta vez vai” (l. 37). 
 

07. A construção “Era a aurora de um país destemido” (l. 4-5) contém a seguinte figura de linguagem: 
A) prosopopeia. 
B) metáfora. 
C) hipérbole. 
D) metonímia. 
 

08. Em “São duas efemérides que dizem dos destinos da pátria de forma semelhante – ambas têm a ver com recomeços, ou 
tentativas de recomeço.” (l. 1-2), o travessão simples é utilizado para: 

A) indicar a mudança de interlocutor. 
B) isolar palavras ou frases, em função análoga à dos parênteses. 
C) destacar a parte final de um enunciado. 
D) dar realce a uma conclusão, em lugar dos dois  pontos. 
 

09. No período “O essencial é o seguinte: //nunca antes neste país houve um governo tão imbuído da ideia // de que veio // para 
recomeçar a história.” (l. 32-33), a oração sublinhada é classificada como: 

A) coordenada assindética. 
B) subordinada substantiva completiva nominal. 
C) subordinada substantiva objetiva indireta. 
D) subordinada substantiva apositiva. 
 

10. Assinale a alternativa em que as orações dos períodos estão corretamente segmentadas. 
A) “Lembrar de Nabuco é // lembrar da abolição da escravatura, // movimento do qual ele foi talvez o principal dos agentes, // 

e com certeza o mais elegante” (l. 2-4). 

B) “Bonifácio ousou // querer // dotar o jovem estado brasileiro de um povo” (l. 17).  
C) “José Bonifácio está fora das datas redondas que serão lembradas neste ano, // mas é outro // que personifica um recomeço 

//– merece uma carona neste texto, por isso” (l. 11-12). 

D) “Falta demonstrar que, //em outra cidade, a corrupção e a tramoia teriam curso menos desimpedido” (l. 30). 
 

11. Assim como em “desimpedido” (l. 30), o prefixo indica oposição, negação ou falta em: 
A) desgastada. 
B) embuste. 
C) investimento. 
D) independente. 
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12. Em “Bonifácio ousou querer dotar o jovem estado brasileiro de um povo” (l. 17), a preposição é exigida pelo vocábulo: 
A) querer. 
B) estado. 
C) brasileiro. 
D) dotar. 
 

13. Assim como na frase “Para a desgraça de Brasília, o estigma grudou-lhe na pele” (l. 30-31), a colocação pronominal está 
CORRETA  em: 

A) para a desgraça de Brasília, o estigma lhe grudou na pele. 
B) para a desgraça de Brasília, o estigma tinha grudado-lhe na pele. 
C) para a desgraça de Brasília, o estigma grudaria-lhe na pele. 
D) para a desgraça de Brasília, grudará-lhe na pele o estigma. 
 

14. Na frase “Falaram mais alto os interesses dos traficantes e dos senhores de escravos” (l. 19), a concordância é considerada 
aceitável pela gramática normativa porque: 

A) o verbo fica na terceira pessoa do plural porque o sujeito é indeterminado. 
B) é uma construção de oração sem sujeito. 
C) o verbo concorda com o núcleo do sujeito, “interesses”, que se encontra no plural. 
D) o verbo concorda com “traficantes”, que, sendo sujeito, obriga o verbo a ir para o plural. 
 

15. Na construção “Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque ousara um empreendimento que só em sonho outros 
ousariam” (l. 4-6), o mais-que-perfeito e o futuro do pretérito simples do indicativo poderiam ser substituídos corretamente 
pelos seguintes tempos compostos: 

A) Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque tinha ousado um empreendimento que só em sonho outros teriam ousado. 
B) Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque ousou um empreendimento que só em sonho outros ousarão. 
C) Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque ousava um empreendimento que só em sonho outros ousaram. 
D) Era a aurora de um país (...) dinâmico, porque tem ousado um empreendimento que só em sonho outros tinham ousado. 
 

16. Em “Que dizer do recomeço representado por Brasília” (l. 24), o vocábulo sublinhado se classifica como: 
A) conjunção. 
B) pronome relativo. 
C) preposição. 
D) pronome interrogativo. 
 

17. A acentuação gráfica das palavras “independência”, “inseparável” e “abrigá-los” se justifica, respectivamente pelas 
seguintes regras: 

A) vocábulo terminado em ditongo crescente; vocábulo paroxítono que acaba em R,X,N,L; vocábulo oxítono terminado em A, 
E, O. 

B) vocábulo oxítono terminado em A, E, O; vocábulo paroxítono que acaba em sufixo; vocábulo paroxítono terminado em 
LOS. 

C) vocábulo terminado em ditongo crescente; vocábulo proparoxítono; vocábulo oxítono que perde o R final. 
D) vocábulo paroxítono terminado em i ou u, seguido ou não de a; vocábulo paroxítono que acaba em R,X,N,L; vocábulo 

proparoxítono. 
 

18. Assinale a alternativa que justifica o uso da forma “porque” no texto: “Era a aurora de um país destemido, porque avançava 
por sertões ignotos; dinâmico, porque ousara um empreendimento que só em sonho outros ousariam; justo, porque na nova 
capital as diferenças de classe e de hierarquia se dissolveriam na homogeneidade das superquadras e das vias expressas; e 
moderno, porque os terrenos baldios daquele naco do Planalto Central seriam preenchidos por uma arquitetura de riscos 
deslumbrantemente avançados” (l. 4-8). 

A) É a forma utilizada em interrogativas indiretas. 
B) Constitui um substantivo, podendo ser precedido do artigo “o”. 
C) Equivale a “pois”, que também inicia orações explicativas. 
D) É uma fusão de preposição com pronome relativo. 

 

19. A palavra “desimpedido” (l. 30) é grafada com um “s” porque: 
A) só se escreve “s”, e não “z”, entre duas vogais. 
B) é formada pelo prefixo “-des”, grafado com “s”. 
C) tem um “s” na raiz “–simped”. 
D) é uma forma derivada de impedir. 

 

20. Assim como “abolição” (l. 3), faz plural em “ões” o substantivo: 
A) sótão. 
B) capitão. 
C) pagão. 
D) espertalhão. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

 
21. O Ministério da Saúde afirma, no documento Política Nacional de Promoção à Saúde (2006), que, historicamente, a 

atenção à saúde no Brasil tem investido na formulação, implementação e concretização de políticas de promoção, proteção 
e recuperação da saúde, e define que a Agenda de Compromisso pela Saúde agrega três eixos fundamentais. Assinale a 
alternativa que apresenta a denominação desses eixos. 

A) Pacto em Defesa da Vida, Pacto em Defesa da Cidadania e Pacto em Defesa do Meio Ambiente. 
B) Pacto em Defesa do Sistema Único de Saúde (SUS), Pacto em Defesa da Vida e Pacto da Gestão. 
C) Pacto em Defesa do Planejamento, Pacto da Gestão e Pacto da Execução de Políticas de Saúde. 
D) Pacto de Cooperação Público-Privada, Pacto de Descentralização Administrativa e Pacto de Territorialização. 
 
22. A saúde emerge como questão social no Brasil no início do século XX, no bojo da economia cafeeira e refletindo o avanço 

da divisão do trabalho, com a emergência do trabalho assalariado. Nesse contexto, uma importante Lei foi sancionada em 
1923, instituindo Caixa de Aposentadoria e Pensões por segmento, iniciada com a categoria dos marítimos e dos 
ferroviários, como base do Instituto Nacional de Previdência Social (INPS). Assinale a alternativa que contempla como esta 
Lei é denominada. 

A) Lei Carlos Chagas. 
B) Lei Geraldo de Paula Sousa. 
C) Lei Emílio Ribas. 
D) Lei Eloy Chaves. 
 
23. A unificação dos Institutos de Aposentadorias e Pensões (IAPS) marcou a unificação da Previdência Social no país, 

caracterizada pelo crescente papel interventivo do Estado e o alijamento da participação dos trabalhadores na gestão 
previdenciária. Assinale a alternativa que apresenta a consequência dessa unificação. 

A) Participação efetiva dos trabalhadores na gestão previdenciária e responsabilização do Estado pelo desenvolvimento desta. 
B) Retirada do Estado da responsabilidade com a previdência e participação apenas econômica dos trabalhadores.   
C) Crescente papel interventivo do Estado e alijamento da participação dos trabalhadores na gestão previdenciária. 
D) Participação dos trabalhadores rurais na previdência e gestão participativa com o apoio do Estado provedor.   
 
24. A Saúde no Brasil, a partir da década de 1980, teve significativos avanços na sua concepção, intervenção e implicações 

políticas e sociais. Um dos mais importantes marcos da reorientação da saúde no Brasil foi a 8ª Conferência Nacional de 
Saúde. Assinale a alternativa que apresenta importante parâmetro de decisão decorrente dessa Conferência. 

A) O financiamento do sistema de saúde será de responsabilidade do Estado a quem cabe levar uma política de 
descentralização, articulando a participação efetiva dos estados e municípios, com uma ampla e profunda reforma 
tributária. 

B) A reestruturação do Sistema Nacional de Saúde deve resultar na criação de um Sistema Único de Saúde que, efetivamente, 
represente a construção de um novo arcabouço institucional que una completamente saúde e previdência, por meio da 
Reforma Sanitária. 

C) Com o objetivo de garantir uma ampla prestação de serviços de saúde à população, a iniciativa privada atua como co-
responsável pelos serviços prestados pelo Estado, no sentido de garantir a ampliação da rede SUS. 

D) Será constituído um novo Conselho Nacional de Saúde, composto por representantes dos Ministérios das áreas sociais, 
representantes dos organismos internacionais de saúde e representantes dos governos estaduais e municipais. 
 

25. Mendes (2007) destaca, como primeiro momento da modelagem das redes de atenção à saúde a análise de situação destas. 
Sobre este momento, é CORRETO afirmar: 

A) a análise de situação das redes de atenção à saúde deve fazer-se sobre a população e sobre as redes de atenção à saúde, 
construídas como respostas clínicas às necessidades biológicas de saúde desta população. 

B) as variáveis de lugar são úteis na definição de tendências das doenças. Normalmente, trabalha-se com as variáveis de curto, 
médio e longo prazos. 

C) a utilização de variáveis, a exemplo da determinação da população total e caracterização da população por tipos de doenças, 
deve levar à determinação do perfil demográfico e epidemiológico da população que servirá de referência para a definição 
do modelo de atenção à saúde e para a estruturação das respectivas redes. 

D) as variáveis pessoais medem as características individuais e, desta forma, não são importantes para a descrição do estado de 
saúde e doença e das tendências coletivas da população. 

 

26. De acordo com a Lei Orgânica da Saúde, Lei Federal nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, é CORRETO afirmar: 
A) a saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado e as instituições de interesse privado, em parceria, 

proverem as condições indispensáveis ao seu pleno exercício. 
B) revoga-se, por meio desta Lei, o caráter apenas complementar da participação da iniciativa privada no Sistema Único de 

Saúde (SUS). 
C) o SUS é constituído pelo conjunto de ações e serviços de saúde, prestados por órgãos e instituições públicas federais, 

estaduais e municipais, da administração direta e indireta e das fundações mantidas pelo Poder Público. 
D) as instituições públicas federais, estaduais e municipais que trabalham com controle de qualidade, pesquisa e produção de 

insumos e medicamentos não compõem o Sistema Único de Saúde devido ao seu caráter complementar. 
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27. A Lei Orgânica da Saúde prevê, em seu capítulo II, Dos Princípios e Diretrizes, a descentralização político-administrativa 

com direção em cada esfera de governo. Assinale a alternativa que contempla a(s) competência(s) da direção nacional do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

A) Definir e coordenar os sistemas de redes integradas de assistência de alta complexidade, de rede de laboratórios de saúde 
pública, de vigilância epidemiológica e de vigilância sanitária. 

B) Formar consórcios administrativos intermunicipais. 
C) Controlar e fiscalizar os procedimentos dos serviços privados de saúde. 
D) Estabelecer normas, em caráter suplementar, para o controle e avaliação das ações dos serviços de saúde. 
 
28. Uma das ações incluídas no campo de atuação do Sistema Único de Saúde (SUS) é a vigilância sanitária. De acordo com a 

Lei Federal nº 8.080/90, é CORRETO afirmar: 
A) entende-se por vigilância sanitária um conjunto de ações que proporcionem a detecção ou a prevenção de qualquer 

mudança nos fatores determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e 
adotar as medidas de prevenção e controle de doenças ou agravos. 

B) entende-se por vigilância sanitária um conjunto de ações capazes de eliminar, diminuir  ou prevenir riscos à saúde  e de 
intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de 
serviços de interesse da saúde, abrangendo: o controle de bens de consumo e o controle de prestação de serviços que se 
relacionam direta ou indiretamente com a saúde. 

C) entende-se por vigilância sanitária, para fins desta lei, um conjunto de atividades que se destina, por meio das ações de 
vigilância epidemiológica, à promoção da saúde dos trabalhadores, assim como visa à recuperação e à reabilitação da saúde 
dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho. 

D) entende-se por vigilância sanitária a contínua e sistemática coleta, análise e interpretação de dados sobre específicos 
eventos que afetam a população, seguida da rápida disseminação desses dados analisados entre os responsáveis pelas 
atividades de prevenção e controle. 

 
29. As ações e serviços públicos de saúde e os serviços privados contratados ou conveniados que integram o Sistema Único de 

Saúde (SUS) são desenvolvidos de acordo com as diretrizes previstas na Constituição Federal, obedecendo ainda aos 
seguintes princípios: 

A) descentralização político-administrativa, universalidade do acesso e duplicidade de meios para fins idênticos. 
B) igualdade de assistência à saúde, centralização político-administrativa e participação da comunidade. 
C) integralidade da assistência, participação da comunidade e direção múltipla em cada esfera de governo. 
D) universalidade do acesso aos serviços de saúde, descentralização político-administrativa e integração em nível executivo 

das ações de saúde, meio ambiente e saneamento básico. 
 
30. De acordo com as afirmações de Behring (2006), o enfraquecimento das bases materiais e subjetivas de sustentação dos 

argumentos liberais, ocorridos ao longo da segunda metade do século XIX e no início do século XX, foram resultado de 
alguns processos político-econômicos. Sobre essa temática, assinale a alternativa que contempla os principais processos 
causadores da crise do liberalismo. 

A) O crescimento do movimento operário e a concentração e monopolização do capital. 
B) O estabelecimento da financeirização do capital e o êxodo rural. 
C) A ascensão do modelo autocrático-burguês de Estado e a implementação dos sistemas nacionais de seguridade. 
D) O controle social estabelecido em várias dimensões da questão social e o estabelecimento do pacto fordista. 
 
31. Ao Estado cabe restabelecer o equilíbrio econômico, por meio de uma política fiscal, creditícia e de gastos, realizando 

investimentos ou inversões reais que atuem nos períodos de depressão como estímulo à economia, como também o 
incremento das políticas sociais. Assinale a alternativa que apresenta o autor a que se refere essa definição do papel do 
Estado. 

A) John Locke. 
B) Jean-Jacques Rousseau. 
C) John Maynard Keynes. 
D) Alfred Marshall. 
 
32. Sobre a denominação do modelo de Estado caracterizado pelas funções de criar as condições necessárias ao livre fluxo do 

capital, por meio da liberalização econômica, e de ampliar as taxas de lucro do capital, pela desregulamentação do mercado 
de trabalho e da transferência de funções para o mercado, é CORRETO afirmar: 

A) trata-se do modelo burguês. 
B) trata-se do modelo neoliberal. 
C) trata-se do modelo de Bem-Estar Social. 
D) trata-se do modelo liberal. 
 
 
 
 
 

 
05 / 11 



 
 
33. Para o neoliberalismo, as políticas sociais devem ser: 
A) focalizadas e seletivas, visando solucionar apenas o que não pode ser enfrentado  pela via do mercado, da comunidade e da 

família. 
B) ampliadas tendo em vista o crescimento da pobreza, da desigualdade social e do desemprego. 
C) um componente da relação salarial pactuada com os trabalhadores, no sentido de regular o processo de reprodução da força 

de trabalho. 
D) um componente da redistribuição de renda e riqueza no sistema capitalista.   
 
34. De acordo com a literatura especializada, foram três os pilares do Estado de bem-estar e das políticas sociais 

correspondentes ao “período de ouro”, que se realizou de 1945 a 1975. Assinale a alternativa que apresenta estes pilares. 
A) Desemprego estrutural, produção em série e ampliação das políticas sociais. 
B) Primazia do mercado na regulação das relações econômicas, controle fiscal e flexibilização do trabalho. 
C) Ampliação dos movimentos sindicais, reforma fiscal e políticas sociais focalizadas. 
D) Pleno emprego, universalização dos serviços sociais e assistência social como uma rede de proteção social. 
 
35. Os acordos realizados entre capital e trabalho, datados da era fordista de produção, tinham no Estado sua fonte legitimadora 

e garantidora. Como forma de ampliar direitos e proteção social sob o trabalho, as organizações sindicais se fortaleceram e 
tiveram com isso ganhos significativos, revertidos em melhores salários e acesso a diferentes mecanismos de proteção 
social. Este período também se caracterizou como propiciador de mudanças políticas outras, como a ascensão ao poder de 
uma nova esquerda: a social-democracia. Assinale a alternativa que contempla a forma de Estado a que se refere o texto. 

A) Estado socialista. 
B) Estado keynesiano. 
C) Estado ampliado de Gramsci. 
D) Estado leninista. 
 
36. Para Behring (2006, p. 24), “a reversão do ciclo econômico, em fins dos anos 60 e mais visivelmente a partir de 1973, dá 

um novo fôlego às teses neoliberais, que atribuem a crise ao poder excessivo dos sindicatos, com sua pressão sobre os 
salários e os gastos sociais do Estado, o que estimula a destruição dos níveis de lucro das empresas e a inflação; ou seja, a 
crise é o resultado do keynesianismo e o Welfare State”. Tendo esta afirmativa como base das teses neoliberais, assinale a 
alternativa que contempla proposições básicas para a saída da crise, sob a ótica neoliberal. 

A) Um Estado forte para os gastos sociais e regulamentações econômicas. 
B) Uma reforma fiscal, diminuindo os impostos sobre os rendimentos mais baixos. 
C) Um Estado forte para romper o poder dos sindicatos e controlar a moeda. 
D) Uma ampliação dos direitos sociais, implicando vinculação estreita entre política social e direitos sociais. 
 
37. Bourguignon (2007), tematizando as particularidades da pesquisa no Serviço Social, afirma ser esta constitutiva e 

constituinte da prática profissional do Serviço Social, sendo determinada pela sua natureza interventiva e pela sua inserção 
histórica na divisão social e técnica do trabalho. Sobre a pesquisa no Serviço Social da atualidade e com base nas 
afirmações da autora, é CORRETO afirmar: 

A) o campo empírico das inquietações profissionais que pode ser considerado como grande estimulador da atitude 
investigativa dos assistentes sociais é a formação profissional, sendo o espaço acadêmico, por excelência, o lócus exclusivo 
de produção e disseminação do conhecimento produzido pelo Serviço Social. 

B) os objetos de atenção de profissionais/pesquisadores são reconstruções teóricas que se  processam por meio de deduções 
lógicas e não necessariamente vinculados aos objetivos do profissional, pois isso seria afirmar o caráter imediatista e 
utilitário da pesquisa para o Serviço Social. 

C) o conhecimento deve ter como referência os resultados materializados na prática social, as alterações geradas nas condições 
de vida dos sujeitos, nas relações que estes estabelecem entre si e a natureza e nas determinações sociais que impedem 
processos de rompimento com as condições de subalternidade em que se encontram. 

D) as reflexões profissionais e o estatuto teórico da profissão constitui de per si fonte exclusiva de todo o processo de 
elaboração e/ou construção de conhecimentos no Serviço Social sobre seu objeto de intervenção, sendo as generalizações 
teóricas a finalidade última da pesquisa no âmbito da profissão.   

 
38. Sobre a pesquisa em Serviço Social na atualidade, é CORRETO afirmar: 
A) constitui investigação da realidade sensível, por meio do método indutivo, procurando captar a aparência dos fatos, o já 

denominado por Karel Kosik de “mundo da pseudoconcreticidade”. 
B) realizar pesquisas que subsidiem formulação de políticas e ações profissionais constitui habilidade e competência do 

assistente social, definida pelas Diretrizes Curriculares Nacionais do Serviço Social. 
C) é matéria de preocupação do assistente social, desde a institucionalização do Serviço Social, a exemplo das pesquisas de 

Mary Richmond,  que ocasionaram a produção da obra “Serviço Social de Caso”. 
D) o Serviço Social reconhece que é por meio da ciência que se promove e se produz a sistematização do único conhecimento 

possível e que o método da ciência é o único válido, sendo este descritivo. 
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39. Assinale a alternativa que contempla uma das referências básicas da construção da identidade profissional da Assistência 

Social em sua história recente, paradigma de análise da realidade, afirmado como direção social da formação e da prática 
profissional. 

A) Estruturalismo. 
B) Existencialismo. 
C) Positivismo. 
D) Marxismo. 
 
40. Constituída com base nas relações de parentesco cultural e historicamente determinadas, a família inclui-se entre as 

instituições sociais básicas, ainda que na contemporaneidade se questione a sua centralidade, pelas modificações estruturais 
em que está inserida. Entre os fenômenos que traduzem as modificações na estrutura tradicional das famílias, é 
CORRETO destacar: 

A) a ampliação do tamanho das famílias. 
B) o fortalecimento dos laços matrimoniais, tendo em vista que os casamentos se firmam pela vontade livre dos parceiros. 
C) a diminuição da proporção de domicílios formados por “não-famílias”, que expressam um novo “individualismo”. 
D) a multiplicação de arranjos que fogem ao padrão da típica família nuclear, em especial as chefiadas por mulheres sem 

cônjuge. 
 
41. Fragilizada pelas mudanças societárias na atualidade, a exemplo da desestabilização da condição salarial, o crescimento do 

desemprego e o crescimento das situações de vulnerabilidade social, a família assume centralidade como mecanismo de 
proteção social. Por tal motivo, algumas políticas e programas sociais tomam por referência a matricialidade sócio-familiar. 
Sobre estes programas, é CORRETO afirmar: 

A) o salário família é um benefício pago aos segurados empregados, incluindo os domésticos, e aos trabalhadores avulsos para 
auxiliar no sustento dos filhos com até 18  anos de idade incompletos ou inválidos de qualquer idade. 

B) o salário-maternidade é devido às seguradas empregadas, trabalhadoras avulsas, empregadas domésticas, contribuintes 
individuais, facultativas e seguradas especiais, por ocasião do parto, inclusive o natimorto, aborto não criminoso, adoção ou 
guarda judicial para fins de adoção. 

C) o Programa Bolsa Família (PBF) está vinculado à Secretaria de Assistência Social do Ministério da Previdência e 
Assistência Social e caracteriza-se como um programa de transferência direta de renda com condicionalidades, que 
beneficia famílias em situação de pobreza e extrema pobreza. 

D) o Programa Brasil em Família (PBF), vinculado ao Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, foi criado 
em 2004 e propõe a instalação e manutenção de núcleos de Apoio à Família (NAF). 
 

42. O Movimento de Reconceituação do Serviço Social carateriza-se por desenvolver um processo de questionamento dos 
referenciais teóricos importados de outros países/culturas e das práticas profissionais tradicionais. Esse movimento, por ser 
processual, sofreu influências de vários paradigmas sobre a noção de prática profissional. Assinale a alternativa que 
contempla o documento que considera a concepção de instituição como aparelho ideológico do Estado e, portanto, 
limitadora da ação profissional transformadora. 

A) Método BH. 
B) Documento de Teresópolis. 
C) Nova Proposta. 
D) Documento de Araxá. 
 
43. Leia atentamente o enunciado a seguir. “Designamos por aparelho ideológico do Estado um certo número de realidades que 

se apresentam ao observador imediato sob a forma de instituições distintas e especializadas. Todos os Aparelhos de Estado 
funcionam, ao mesmo tempo, pela repressão e pela ideologia...” Assinale a alternativa que apresenta o defensor dessa 
concepção, relacionada ao conceito de instituição. 

A) Gramsci. 
B) Poulantzas. 
C) Marx. 
D) Althusser. 
 
44. A Constituição de 1988 inaugura um novo conceito de seguridade social e propõe a reestruturação e a reorganização 

inovadoras das políticas que passam a compor esta área: previdência, assistência social e saúde. Sobre a seguridade social, 
instituída no período mencionado, é CORRETO afirmar: 

A) a previdência social destina-se apenas aos contribuintes. 
B) apenas a Saúde e a Assistência incorporaram o princípio da universalidade. 
C) saúde, previdência e assistência são prestadas de forma universal. 
D) a assistência social é contributiva e focalizada na população de risco. 
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45. O Programa Saúde da Família (PSF) prioriza ações de proteção, promoção e recuperação da saúde dos indivíduos de forma 

integral e continuada. Para tal fim, o programa é composto por uma equipe multiprofissional, sobre a qual é CORRETO 
afirmar: 

A) a proposta do PSF defende que as equipes de saúde da família mantenham representações de hierarquia entre profissionais 
e não profissionais, nível superior e médio de educação, médico e enfermeiro. 

B) o foco central de atenção da equipe multiprofissional do PSF é o indivíduo de forma exclusiva e a família de forma 
secundária. 

C) a proposta do PSF é que a equipe multiprofissional siga a noção de equipe como agrupamento de agentes e não como 
integração dos trabalhos. 

D) acresceu-se recentemente ao PSF a Equipe de Saúde Bucal, composta por um cirurgião dentista e um auxiliar de 
consultório dentário. 

 
46. Assinale a alternativa que contempla uma das atribuições do Assistente Social, como participante da equipe 

multidisciplinar da Estratégia de Saúde da Família. 
A) Controlar a organização, a mobilização, a participação e o controle social. 
B) Fortalecer os vínculos comunitários e culturais e as redes sociais do território. 
C) Contribuir com os saberes médicos de maneira auxiliar e subalterna. 
D) Contribuir para que as unidades hospitalares sejam um espaço de referência do processo saúde/doença. 
 
47. Refletindo sobre a dimensão teórico-metodológica da profissão e o estatuto profissional que o Serviço Social defendeu na 

sua origem/protoformas, é CORRETO afirmar: 
A) o Serviço Social já surge com uma “maturidade científica” constituída, tendo em vista uma definição clara pelo paradigma 

positivista como fundamento de sua ação profissional. 
B) o exercício sócio-profissional do Assistente Social assenta-se em intervenções assistencialistas, assistemáticas e 

filantrópicas. 
C) as demandas profissionais socialmente postas são analisadas e respondidas a partir de uma perspectiva de totalidade e uma 

análise crítico-dialética. 
D) a fundamentação teórico-metodológica do Serviço Social estabeleceu-se dentro de um sincretismo científico que mistura 

elementos da perspectiva psicologista com a fenomenologia. 
 
48. Paulo Netto (2009) caracteriza a natureza sócio-profissional do Serviço Social como medularmente sincrética. Sobre o 

assunto, é CORRETO afirmar: 
A) o sincretismo foi um princípio constitutivo do Serviço Social, expresso em suas dimensões teórico-metodológicas 

(sincretismo científico), técnico-operativas (sincretismo profissional) e ideológicas, no que se refere às influências 
sincréticas da Escola Americana e da Escola Inglesa. 

B) os sincretismos científico, profissional e ideológico foram manifestações profissionais características do período de 
institucionalização do Serviço Social como profissão, sendo superável após o Movimento de Reconceituação o qual 
instituiu novas bases científicas e práticas para a profissão. 

C) o sincretismo no Serviço Social caracterizou-se pela conciliação “mal feita” de paradigmas e/ou concepções teóricas que 
fundamentaram historicamente a intervenção profissional, sendo estas apropriadas de “segunda mão” e, por vezes, 
conflitantes em si em suas concepções de homem e de sociedade. 

D) o sincretismo no Serviço Social ocorreu, sobretudo, no campo ético-político construído historicamente pela profissão, o 
qual configurou-se por projetos profissionais conflitantes, daí a dificuldade de afirmação e de prática do Projeto Ético-
Político do Serviço Social na atualidade. 

 
49. O Movimento de Reconceituação do Serviço Social foi um movimento tipicamente latino-americano, que instituiu o 

pluralismo no Serviço Social. Assinale a alternativa que contempla as perspectivas que constituem esse movimento, 
segundo a denominação de Paulo Netto (2009).  

A) Perspectiva Psicologista, vertente Fenomenológica Husserliana e vertente Marxista Althusseriana. 
B) Perspectiva Neotomista, Positivista e Marxista Luckasiana. 
C) Conservadora Clássica, Fenomenológica e Marxiana. 
D) Modernização Conservadora, reatualização do Conservadorismo e intenção de Ruptura. 
 
50. De acordo com o Código de Ética dos Assistentes Sociais, aprovado pelas Resoluções do Conselho Federal de Serviço 

Social (CFESS) n.º 290/94 e n°. 293/94, é CORRETO afirmar que constituem direitos e responsabilidades gerais do 
Assistente Social: 

A) participar na elaboração e gerenciamento das políticas sociais, e na formulação e implementação de programas sociais. 
B) participar de programas de socorro à população em situação de calamidade pública, no atendimento e defesa de seus 

interesses e necessidades. 
C) desempenhar suas atividades profissionais, com eficiência e responsabilidade, observando a legislação em vigor. 
D) utilizar seu número de registro no Conselho Regional no exercício da profissão. 
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51. No que se refere às relações com os usuários, o Código de Ética do Assistente Social determina que é VEDADO  a este 

profissional: 
A) utilizar recursos institucionais (pessoal e/ou financeiro) para fins partidários, eleitorais e clientelistas. 
B) prevalecer-se de cargo de chefia para atos discriminatórios e de abuso de autoridade. 
C) informar à população usuária sobre a utilização de materiais de registro audiovisual e pesquisas a elas referentes e a forma 

de sistematização dos dados obtidos. 
D) bloquear o acesso dos usuários aos serviços oferecidos pelas instituições, por meio de atitudes que venham coagir e/ou 

desrespeitar aqueles que buscam o atendimento de seus direitos. 
 

52. O Projeto Ético-Político do Serviço Social envolve uma série de componentes distintos: uma imagem ideal da profissão, os 
valores que a legitimam, sua função social e seus objetivos, conhecimentos teóricos, saberes interventivos, normas, 
práticas, dentre outros. Estes componentes estão CORRETAMENTE  dispostos nos seguintes documentos: 

A) Código de Ética Profissional do Assistente Social, Política Nacional de Fiscalização e Projeto de Lei nº. 4.022/2008, que 
propõe um piso salarial para os assistentes sociais.    

B) Diretrizes Curriculares Nacionais de Serviço Social, Código de Ética Profissional do Assistente Social e Lei de 
Regulamentação da Profissão. 

C) Lei Orgânica da Assistência Social, Lei Orgânica da Previdência Social e Lei Orgânica da Saúde. 
D) Diretrizes Curriculares Nacionais, Lei nº. 9.394/96 e Código de Ética Profissional do Assistente Social. 
 

53. A construção do Projeto Ético-Político do Serviço Social no Brasil assenta-se nas discussões iniciadas na transição da 
década de 1970 para a de 1980. Este período marca um momento importante no desenvolvimento do Serviço Social no 
Brasil, pois é neste que se encontram as raízes de um projeto profissional novo, precisamente, as bases do que se está 
denominando Projeto Ético-Político. Assinale a alternativa que apresenta a característica desse projeto. 

A) Estabelecimento de uma base teórica fenomenológica. 
B) Ruptura com o sincretismo ideológico. 
C) Recusa e crítica do conservadorismo profissional. 
D) Superação do ecletismo profissional. 
 

54. Sobre o conceito de violência doméstica, assinale a alternativa CORRETA .  
A) A violência doméstica é o mal que assola as comunidades que vivem em centros urbanos. Abrange toda e qualquer ação 

que atinge as leis, a ordem pública e as pessoas. 
B) A violência doméstica refere-se ao uso do poder ou força para intimidar, excluir, implicar, humilhar, não dar atenção, fazer 

pouco caso, e perseguir os outros. 
C) A violência doméstica ocorre em meio às interações pai-mãe-filho, e não deve ser considerada algo natural; ao contrário, é 

algo destrutivo e que permeia a dinâmica familiar, podendo atingir crianças, mulheres e adolescentes de diferentes níveis 
sócio-culturais. 

D) A violência doméstica caracteriza-se pelo uso da força ou atos de omissão praticados pelos pais ou responsáveis, com o 
objetivo claro ou não de ferir, deixando ou não marcas evidentes. 

 

55. O Estatuto do Idoso é fruto de trabalho conjunto de parlamentares, especialistas, profissionais das áreas de Saúde, Direito, 
Assistência Social e das entidades e organizações não governamentais voltadas para a defesa dos direitos e proteção aos 
idosos. Com base nesse pensamento conjunto de defesa da cidadania deste segmento geracional, o Estatuto do Idoso 
determina os seguintes direitos: 

A) atendimento asilar como prioridade das políticas públicas, embora o idoso tenha condições de convivência familiar. 
B) atendimento diferenciado do idoso pelos planos de saúde, de forma que a cobrança diferenciada por idade garanta um 

atendimento  mais especializado. 
C) benefício de um salário mínimo para idosos a partir de 60 (sessenta) anos que vivem em famílias carentes. 
D) prioritário e efetivo direito à vida, à saúde, à alimentação, ao transporte, à moradia, à cultura, ao trabalho, à liberdade, à 

dignidade, à convivência familiar e comunitária. 
 

56. De acordo com o Estatuto do Idoso, definem-se como componentes do direito à vida: 
A) participação na vida política, na forma de Lei. 
B) o direito à liberdade, de opinião e de expressão. 
C) o envelhecimento como  um direito personalíssimo e a sua proteção como um direito social. 
D) direito à prática de esportes e à diversão. 
 

57. O Estatuto do Idoso assegura aos idosos, que não possuam meios para prover sua subsistência, nem de tê-la provida por sua 
família, o benefício mensal de 1 (um) salário-mínimo, nos termos da Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). Sobre 
esse Benefício de Prestação Continuada (BPC), é CORRETO afirmar: 

A) é uma garantia paga, mensalmente, ao beneficiário, cuja finalidade, entre outras, é assegurar um rendimento mínimo a 
quem, independentemente de contribuição para a seguridade social, seja portador de deficiência ou idoso. 

B) o BPC é um benefício garantido pela Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) e é pago pelo Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) para idosos carentes que nunca contribuíram para a Previdência ou para aqueles que contribuíram, 
mas não num tempo  suficiente para requerem aposentadoria. 

C) de acordo com a LOAS, o BPC é direcionado para o idoso carente e essa carência é definida pela comprovação de uma 
renda familiar per capita não superior a um terço do salário mínimo. 

D) o responsável pela revisão dos benefícios sociais e pela avaliação sócio-econômica dos novos requerentes é o Instituto 
Nacional de Seguro Social (INSS). 
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58. De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº. 8.069, de 13 de julho de 1990, o Conselho Tutelar 

caracteriza-se como um órgão permanente e autônomo, não jurisdicional, encarregado pela sociedade de zelar pelo 
cumprimento dos direitos da criança e do adolescente. Desta forma, define-se como atribuição do Conselho Tutelar, por 
determinação do ECA: 

A) encaminhar ao Ministério Público notícia de fato que constitua infração administrativa ou penal contra os direitos da 
Criança ou do Adolescente. 

B) recensear os educandos no Ensino Fundamental, fazer-lhes a chamada e zelar, junto aos pais ou responsáveis, pela 
frequência à escola. 

C) regulamentar as diversões e os espetáculos públicos, informando sobre a natureza destes, as faixas etárias a que não são 
recomendados, os locais e os horários em que sua apresentação se mostre inadequada. 

D) conceder autorização para a criança ou adolescente viajar, a pedido dos pais e por procedimento investigativo, autorização 
esta válida por dois anos. 

 
59. Embora a sociedade brasileira reconheça legalmente os direitos das Crianças e dos Adolescentes no Brasil, algumas 

entidades de atendimento a esse segmento geracional continuam praticando irregularidades contra os direitos instituídos de 
crianças e adolescentes. Quanto à apuração de irregularidades em entidade de atendimento, é CORRETO afirmar: 

A) o procedimento de apuração de irregularidades em entidade governamental e não-governamental será realizado, 
inicialmente, mediante a denúncia formal, execução de queixa, por qualquer membro da comunidade, a ser realizado nas 
delegacias especializadas. 

B) o procedimento de apuração de irregularidades em entidade governamental e não-governamental será realizado diretamente 
pelo Conselho Tutelar, por meio da escolha de uma junta de apuração, dentre os membros deste mesmo Conselho. 

C) O procedimento de apuração de irregularidades em entidade governamental e não-governamental terá início mediante 
portaria da autoridade judiciária ou representação do Ministério Público ou do Conselho Tutelar, na qual conste, 
necessariamente, resumo dos fatos. 

D) O procedimento de apuração de irregularidades em entidade governamental e não-governamental será realizado, em caráter 
imediato, pelo Ministério Público, sem a necessidade de execução de queixa ou mesmo de resumo dos fatos. 

 
60. De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), as entidades que desenvolvam programas de abrigo deverão 

adotar os seguintes princípios: 
A) desmembramento de grupos de irmãos e preparação gradativa para o desligamento. 
B) preservação dos vínculos familiares e participação de pessoas da comunidade no processo educativo. 
C) integração em família substituta, quando a família de origem se mostrar inadequada; e participação na vida da comunidade 

local.   
D) atendimento em grandes grupos, promovendo o aspecto da socialização; e desenvolvimento de atividades em regime de co-

educação. 
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ESPAÇO PARA RASCUNHO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
11 / 11 


